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1. Identificação 

 

Designação: Urna relicário  

 

Categoria: Escultura  

 

Proprietário: Igreja 

 

Proveniência: Igreja de S. Miguel, Matriz de Ferreira do Zêzere  

 

Datação: séc. XIII  

 

Dimensões: 76 cm x 49 cm x 58 cm 

 

Materiais:  

− Estrutura e suporte em madeira de pinho; 

− Revestimento a folha de ouro e prata dourada de lei. 

 

Técnicas:  

− Madeira entalhada, com uniões coladas; 

− Folha de ouro e prata de lei brunida. 

 
 
2. Descrição 

Urna Relicário com base de secção rectangular, assente em quatro pés de 

recorte ondulado, tampa em forma de pirâmide truncada e remate com Agnus Dei em 

cima de livro com sete selos. A ligação da tampa à caixa é feita por dobradiças. A caixa, 

moldurada, apresenta decoração de entrelaçados vegetalistas. A tampa é alteada em 

dois registos. 
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3. Levantamento do estado de conservação 
 

3.1. Intervenções anteriores 

Não foram detectadas intervenções anteriores neste bem. 

 
 
3.2. Estado de conservação 

O sacrário apresenta ao nível do suporte e estrutura as uniões dos elementos 

descoesas com folgas e pequenos desalinhamentos, fendas, fissuras, pequenas lacunas 

e ataque de insectos xilófagos. A nível da superfície apresenta diversos destacamentos, 

risco de destacamentos, lacunas e desgaste da folha metálica e da preparação. Ainda 

apresenta várias manchas decorrentes do depósito de água à superfície, sujidades 

soltas e aderentes (pingos de cera). 

 
 
4. Intervenção realizada 
 
4.1. Intervenção na estrutura e suporte 

Como em todos os objectos intervencionados, o tratamento foi iniciado com a 

desinfestação através da impregnação e injecção de um insecticida/bactericida/ 

fungicida. 

O processo de revisão da estrutura e suporte, começou pela revisão de todas as 

ligações fendas e fissuras, que se encontravam em diferentes áreas. Numa das 

situações (pé esquerdo dianteiro) surgiu a necessidade de desmontagem para 

correcção, pois havia uma folga e pequeno desalinhamento. Na maioria das ligações e 

fendas, a colagem foi realizada com adesivo sintético termoplástico do grupo dos 

vinílicos, com reforço de cavilhas de madeira de faia estriadas e coladas. Para 

preenchimento das lacunas existentes no suporte, bem como os orifícios de saída 

produzidos pelos insectos xilófagos, foi utilizada pasta celulósica. 

 
 
4.2 Intervenção na superfície 

A intervenção teve início com a limpeza mecânica superficial de diversas 

sujidades e poeiras e realizada a fixação dos estratos em destacamento e em risco de 
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destacamento, tendo sido empregue um composto aquoso à base de adesivo 

termoplástico (grupo dos vinílicos) e agente tensioactivo. 

Efectuou-se uma limpeza por via mecânica e húmida das sujidades que se 

encontravam concrecionadas e depositadas à superfície, vernizes, pingos de cera e 

tinta.  

Concluída a limpeza, foi feita a “encolage” à base de um adesivo de origem 

animal (cola de coelho) para impermeabilizar a superfície, após o que se seguiu a 

aplicação e nivelamento de preparação de caulino e cola animal. 

A reintegração cromática nas lacunas de maior dimensão foi feita com folha de 

ouro de 22 quilates, nas lacunas de menor dimensão recorremos ao uso de têmperas 

acrílicas. 

Para protecção final aplicou-se verniz acrílico em spray semi-mate. 

 
 

4.3. Intervenção nos elementos metálicos 

Os elementos metálicos (pregos e pioneses) não funcionais foram removidos. 

Porém aos que apresentavam funcionalidade ou que de alguma forma não era viável a 

sua extracção sem correr o risco de danificar o objecto, efectuou-se uma limpeza 

mecânica dos produtos de corrosão superficiais existentes e acessíveis, com escovas 

de arame e bisturi. Após a limpeza fez-se o isolamento com verniz protector para 

metais.  

No que diz respeito ao tratamento efectuado na fechadura e dobradiças, estas 

foram removidas, sendo a limpeza efectuada por via mecânica, depois foram ainda 

sujeitas a uma limpeza por via húmida. Por fim foi aplicado um verniz protector para 

metais, assegurando assim uma maior estabilidade nos processos de alteração das 

ligas metálicas, sem comprometer o seu aspecto e com excelente resistência à 

corrosão. 
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
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ANTES DA INTERVENÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Registo fotográfico antes da intervenção. 
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Pé esquerdo dianteiro com união dos elementos descoesa, com folga e pequeno desalinhamento 
(esq.ª). Pormenor de uma lacuna ao nível do suporte (dir.ª). 
 
 
 

União dos elementos descoesa, fracturas, fendas e fissuras no suporte (esq.ª e dir.ª).  
 
 
 
 

Pingos de cera depositados à superfície (esq.ª). Pormenor das manchas decorrentes do depósito de 
água à superfície (dir.ª). 
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Pormenor do destacamento e risco de destacamento dos estratos provocado pela pulverulência da 
preparação (esq.ª). Pormenor onde é visível a sujidade aderente e concrecionada depositada à 
superfície, bem como o desgaste da folha de ouro (dir.ª). 
 
 
 

Grande extensão de lacunas ao nível da camada cromática e preparação (esq.ª). Pormenor onde se 
pode ver as dobradiças da tampa onde os parafuso possuem oxidação quase total do metal que os 
constituem (dir.ª). 
 
 
 

Fecho metálico com grau de oxidação muito elevado (esq.ª e dir.ª).  
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TRATAMENTO EFECTUADO 

Pormenor de um dos elementos que se encontrava descolado. A sua colagem foi realizada com adesivo 
sintético termoplástico do grupo dos vinílicos, reforçado com cavilhas de madeira coladas. 
 

Pormenor da desmontagem do pé esquerdo dianteiro, para correcção e colagem (esq.ª). Pé 
desmontado, onde é visível a presença de fungos, deterioração e envelhecimento da cola (dir.ª).  
 

Pormenor de um reforço de uma fenda com cavilhas de madeiras (es.ª). Pormenor do preenchimento 
de uma lacuna ao nível do suporte, com modelação formal e decorativa de pasta de celulósica (dir.ª).  
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Pormenor da desmontagem da perna do cordeiro, para correcção e colagem. A sua colagem foi 
realizada com adesivo sintético termoplástico do grupo dos vinílicos, com reforço de cavilha de madeira 
coladas. 
 
 

Limpeza por via húmida com solventes orgânicos (esq.ª e dir.ª). 
 
 
 

Pormenor de um ornato antes e depois da limpeza por via húmida com solventes orgânicos, esquerda e 
direita, respectivamente. 
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Preenchimentos de lacunas ao nível da superfície com preparação branca (esq.ª e dir.ª). 
 
 

Nas lacunas de maior dimensão, douramento a água: aplicação de folha de ouro de 22 quilates (esq.ª). 
Nas lacunas de menor dimensão, reintegração cromática diferenciada com recurso às têmperas acrílicas 
(dir.ª). 
 
 

Remoção das dobradiças (esq.ª). De notar o estado de conservação dos parafusos extremamente 
oxidados (dir.ª). 
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Fecho metálico existente na tampa, antes e depois da limpeza. 
 
 

Remoção mecânica dos produtos de corrosão superficiais e acessíveis com mó abrasiva (esq.ª e dir.ª). 
 
 

Remoção dos elementos metálicos (pregos e pioneses) não funcionais existentes no interior da tampa. 
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REGISTO APÓS INTERVENÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Registo após a intervenção. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
. 
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Pormenor da tampa após intervenção. 
 

Pormenor da tampa após intervenção. 
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Pormenor da tampa após intervenção. 
 

Pormenor dos pés após intervenção. 
 


